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Práticas e rituais funerários 
em Olisipo entre os séculos I  
e VI d.C.
Rodrigo Banha da Silva
Sílvia Casimiro
Nathalie Antunes-Ferreira
Marina Lourenço
Raquel Granja
Susana Garcia
Cidália Duarte
Francisca Alves-Cardoso

As práticas funerárias derivavam directa-
mente dos ritos associados, aspecto maior na 
religiosidade romana pagã. Ora, para tentar-
mos compreender plenamente o significado do 
gesto fúnebre, tem de se ter presente que a reli-
gião romana é, de forma vincada, distinta da 
que se veio a impor no final do Império: nela, e 
porque o entendimento dominante é o de que 
o que ocorre é resultado da acção dos Deuses, 
mas também porque é imanente uma certa 
ideia de harmonia cósmica derivada da pax 
deorum, que abrange como seria de esperar 
a harmonia terrestre, a atitude mais corrente 
é a da conformação e a do respeito para com 
a vontade divina (a pietas). Deste modo, não 
só a morte é encarada de uma forma mais 
serena, por resultar de vontade superior ao ser 
humano, como a dimensão da religiosidade 
não é emotiva e espiritual mas, sobretudo, a 
do cumprimento e respeito ao rito como às 
formas tradicionais de «fazer as coisas» (mos 
maiorum). Afinal, é o rito que garante o equi-
líbrio e a harmonia terrena emana da esfera 
divina; tudo, incluindo a pessoa humana, 
tem o seu lugar, a todos os níveis. Noutro 
sentido, e como se percebe, a religião romana 
pagã é colectiva, não individualista: também 
o lugar social de cada um deriva da vontade 
dos Deuses, e o desprezo pela pietas (uma das 

principais virtudes romanas) acarreta penas 
e castigos terríveis. Há, por conseguinte, que 
cumprir escrupulosamente os ritos neces-
sários para a passagem da pessoa humana 
para o seu novo estatuto após a morte, pois 
são esses ritos que asseguram que o falecido 
se não transforma num elemento disruptivo 
(lémure) do aludido equilíbrio entre os seres 
humanos e os Deuses aos quais a humanidade 
está sujeita. Praticamente despida de emoti-
vidade, como de espiritualidade, traduzível 
num conformismo tradicionalista, a religião 
romana pagã é, portanto, rito.

A passagem do falecido ao seu novo esta-
tuto, onde de novo sobressai o carácter 
colectivo da religião dado ele integrar uma 
entidade divina abstracta e plural, os Diis 
Manibus, é garantida pelos ritos funerários 
(o funus), que se desenvolvem desde o ester-
tor (o último suspiro, desejavelmente colhido 
através de um beijo por um parente), passava 
pelo velório, cortejo fúnebre, ritos sepulcrais, 
constituição da sepultura, ela própria consi-
derada locus religiosus e lugar de visita regu-
lar dos familiares, até aos rituais necessários 
à purificação da casa do defunto, pois o cadá-
ver é nefasto (Toynbee, 1996). Tem de se ter 
presente, também, que os rituais fúnebres 
lidam com o domínio do submundo, e que a 
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simples abertura de uma cova, ou roço, impli-
cava a entrada em contacto com este mundo 
infernal, lugar de passagem do defunto para a 
nova condição. 

Conhecemos bem o complexo e rico 
conjunto de rituais que compõem o funus e 
os seus fundamentos sobretudo através das 
fontes escritas (literárias e jurídicas, como das 
inscrições fúnebres), mas também da ampla 
iconografia que nos legou a Antiguidade. 

Todavia, as fontes escritas são deveras limi-
tadas: elas reportam práticas e rituais prati-
cados na própria Roma e, ainda assim, as de 
um grupo socialmente muito restrito, o dos 
segmentos superiores da sociedade; pontual-
mente informam-nos acerca do restante da 
população da megapolis da Antiguidade, 
nomeadamente escravos e pobres, mas de 
novo se tratam de escritos produzidos por 
elementos dos estratos superiores, transmi-
tindo-nos a sua visão do outro.

A iconografia e as inscrições fúnebres, por 
seu turno, alargam de forma significativa a 
geografia do conhecimento do funus romano, 
permitindo constatar serem genericamente 
concordantes com os traços gerais dos rituais 
tal como descritos nas fontes escritas, e desse 
modo percepcionar a difusão para as regiões 
ocidentais do Império dos comportamentos 
perante a morte aportados por Roma. 

Acrescem às fontes citadas a arqueolo-
gia e a bioantropologia, alternativas valiosas 
ao permitirem ir mais além nas observa-
ções sobre o ritual, abrangendo os segmen-
tos das sociedades antigas que não tinham 
capacidade económica de custear epitáfio 
ou trabalho escultórico, ou contrastando os 
elementos materiais dissonantes com o clás-
sico pondo-os deste modo em relação com 
tradições regionais mais antigas ou outras, 
forâneas. Neste último domínio, como se 
viu antes na presente obra, os dados são por 
demais exíguos (ver capítulo sobre práti-
cas e rituais no I milénio a.n.e., no presente 
volume) e não nos permitem, no âmbito 

das transformações culturais, vislumbrar as 
dinâmicas do impacte da integração romana 
de Olisipo. Para mais, a cidade, ela própria já 
encerrando um passado longo de multicul-
turalidade, viu essa mesma integração impli-
car desde cedo (século II a.C.) a presença 
física de populações itálicas no território, e 
decerto que estas vieram acrescentar os seus 
elementos culturais próprios aos que lhes 
eram prévios. Trata-se de uma complexa e 
rica interacção, cujos contornos ainda não 
conseguimos infelizmente traçar com sufi-
ciente rigor.

De qualquer das formas, e apesar de o ritual 
fúnebre dominante a partir da República 
parecer ter sido adoptado em Olisipo, o dado 
arqueológico não possibilita discernir ou 
confirmar múltiplos dos seus aspectos cons-
tantes das obras literárias, como a lavagem e 
tratamento cosmético do cadáver, a exposi-
ção do corpo por até vários dias nos átrios 
engrinaldados das casas para ser velado, a 
cor negra das vestes do cortejo fúnebre, as 
carpideiras, músicos e actor personificando o 
defunto que o integravam, o chamamento do 
seu nome por três vezes no acto sepulcral, a 
libação usando o vinho, a deposição de péta-
las de rosa, entre outros aspectos. Todavia, 
e apesar de ser fortemente admissível que 
todos estes elementos tenham tido lugar 
nalguns casos, eles equivaleriam somente aos 
rituais aplicados aos personagens integran-
tes das aristocracias locais, afigurando-se 
pouco provável que todas estas componentes 
compusessem o mais vulgar dos rituais fúne-
bres, podendo intuir-se que os restantes olisi-
ponenses não pertencentes às elites os terão 
aplicado em termos substancialmente mais 
modestos e comedidos. 

No âmbito ritual, a cremação, a inuma-
ção ou a mumificação/embalsamamento (em 
Roma, no século V a.C. era aplicada a escra-
vos, sendo a prática proibida pela Lei das 
XII Tábuas; no Egipto e entre os devotos dos 
cultos a deuses egípcios muito em voga desde 
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CAIXA 1

SEPULTURA é o espaço destinado a albergar o cadáver de um ou mais indivíduos, no âmbito do ritual de inumação ou 
de cremação.

Ambos os contextos - inumação ou cremação - podem ser classificados de PRIMÁRIOS quando o local onde o cadáver 
é depositado pouco tempo após a morte é definitivo, ou SECUNDÁRIOS, quando a decomposição do cadáver ocorreu 
num determinado local, que não corresponde ao espaço funerário definitivo, ou seja, há transladação de restos hu-
manos. Este é o caso dos ossários e, em contextos de cremação, dos ossilegia. 

A esta variabilidade acresce ainda o facto de uma sepultura poder conter um indivíduo – sepultura INDIVIDUAL (ou 
simples) - ou mais. Quando alberga mais do que um indivíduo, depositados em simultâneo ou com pouco tempo de 
intervalo, denominam-se de sepulturas MÚLTIPLAS. Quando a deposição dos indivíduos decorreu ao longo do tempo, 
num mesmo local, estamos perante sepulturas COLECTIVAS.

FIG. 2
Inumação primária individual, 
não-adulto com 12-14 anos, 
depositado em decúbito dorsal 
(Calçada do Lavra).

FIG. 3
Inumação primária múltipla 
(dupla). Adulto do sexo feminino 
e não-adulto com cerca  
de 6 meses, depositado sobre  
as pernas do adulto (Calçada  
do Lavra).
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CAIXA 2

O termo “ATÍPICO” procura descrever enterramentos que não obedecem ao padrão mais representado num determinado 
contexto crono-cultural, incluindo divergências na deposição ou no tratamento do corpo, na localização e/ou construção 
da sepultura, ou no tipo de espólio associado.

Estes enterramentos podem estar relacionados com as circunstâncias ou causa da morte do indivíduo (suicídio, homi-
cídio, morte violenta), com patologias específicas (caso da lepra), ou até com o comportamento ou posição social do 
individuo em vida.

Contextos de enterramentos “atípicos” foram identificados na Praça da Figueira, na Rua dos Correeiros e na Calçada do 
Lavra. Nestes últimos dois casos, os esqueletos foram depositados em decúbito ventral (com o ventre para baixo). Já no 
núcleo da Praça da Figueira, a classificação de atípico está sobretudo associada à variabilidade dos gestos expressa pelos 
membros superiores e/ou inferiores (Casimiro et al., 2017).

FIG. 4
Inumação primária individual. 
Indivíduo adulto do sexo feminino 
(Praça da Figueira). 

FIG. 5
Inumação primária individual. 
Indivíduo adulto jovem do sexo 
feminino (Praça da Figueira). 
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os inícios do Império) são soluções praticadas 
no mundo romano, embora a forma de trata-
mento do corpo constitua um aspecto não 
relevante do funus, que também em Lisboa se 
constata aplicado quer nas etapas em que a 
cremação era dominante, como ao longo do 
processo que tornará a inumação prevalente.

Os dados mais antigos para as práti-
cas funerárias romanas em Olisipo datam 
somente da segunda metade do século I a.C. 
aos meados do seguinte, correspondendo 
a um exíguo espaço identificado na sede 
do Banco Millenium e a um outro ponto 
próximo, também na Rua dos Correeiros (ver 
apartado, neste volume). Este pequeno núcleo 
mostrou a presença maioritária da prática da 
inumação, num momento em que se espera-
ria o domínio da cremação. Trata-se, todavia, 
de um conjunto não só pequeno como com 
múltiplas singularidades assinaladas, possi-
velmente equivalente a um grupo muito espe-
cífico, conforme o descrito no texto citado, e 
onde é evidente o contraste entre o “classi-
cismo” dos dois sepultamentos de cremação 
com deposição em urna e o despojamento das 
inumações, como a posição estranha da depo-
sição de dois dos corpos inumados, que se 
podem classificar como “atípicos” (Casimiro 
et al., 2017).

A partir dos meados do século I d.C., 
quando o espaço da actual Rua dos Correeiros 
parece ter deixado de acolher práticas fune-
rárias para dar lugar a outras funções subur-
banas, os dados tornam-se mais frequentes, 
os gestos funerários mais diversifica-
dos e a geografia das necrópoles amplia-se. 
Abrangendo um período que se alarga até 
aos finais do século e inícios do seguinte, a 
escolha das práticas funerárias recai sobre a 
cremação de forma amplamente maioritária, 
senão mesmo em exclusivo.

O sítio onde é praticada a cremação 
(ustrinum), e onde se erguia a pyra funerária 
sobre a qual jazia o corpo (por vezes deitado 
num leito), revela-se variável em Lisboa. 

No edifício funerário SO escavado em 1962 
na Praça da Figueira, um pequeno comparti-
mento forrado a tijolo localizado no ângulo 
traseiro, conservava no seu interior duas 
cremações, sucessivas e próximas no tempo, 
datáveis das décadas de 50-60 d.C. Trata-se, 
por esta razão, de busta, ou seja, de espaços 
onde no próprio lugar onde se construiu a 
pyra e se sujeitou ao fogo o corpo e as oferen-
das associadas se constituiu a sepultura, no 
caso, e como se vê, sucessivamente de (pelo 
menos) dois indivíduos. No mesmo núcleo 
outro bustum, já do século II d.C., mostrava 
o recobrimento a tijolo (later) do fundo e do 
rebaixamento central. Também na mesma 
praça se identificou um espaço rectangular 
de cremação única mais simples, escavado no 
solo e com um rebaixamento central, de entre 
Nero e Trajano (c. 60 a 120 d.C.). Este último 
modelo de prática tem mais exemplos coevos 
de outros lugares lisboetas, como em Santa 
Marta e Rua do Paraíso. Merece particular 
destaque um bustum neroniano da Encosta 
de Sant́ Ana, porque aprofundadamente estu-
dado: o estudo geoarqueológico mostrou que 
a cremação superior era apenas a última de 
uma sequência mais longa e correspondeu à 
desactivação do ustrinum (Gonçalves et al., 
2010), deste modo implicando que as restan-
tes cremações prévias haviam sido objecto de 
recolha a urna para serem depositadas noutro 
lugar, eventualmente próximo.

Já no século II d.C., faz a sua aparição no 
registo arqueológico lisboeta outro tipo de 
sepultura, aparentada com o bustum, por 
isso mesmo designada de “tipo bustum”. Com 
todo o procedimento da cremação a seguir 
os mesmos processos, executa-se no caso 
o gesto da recolha ritual e selectiva de uma 
porção do resultado da cremação (pars per 
toto), que incluía não só os restos ósseos do 
defunto e do combustível, como do respec-
tivo leito fúnebre (se o havia), dos (ou os) 
objectos votivos e dos elementos alimenta-
res e aromáticos colocados na ou junto da 
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pyra, ou a ela lançados durante o cerimonial. 
Este conjunto ritualizado carbonizado, com 
maior propriedade denominado por ossilegia, 
conforme as fontes escritas, era depois trans-
posto para um pano branco e daqui colectado 
num contentor colocado no mesmo lugar da 
cremação. Alguns dos casos com esta crono-
logia assumem em Lisboa expressão arquitec-
tonicamente cuidada, como é o caso das três 
construções em semicilindro ou meio barril 
(cupae) escavadas em 2000-2001 na Praça da 
Figueira, erigidas sobre a respectiva estrutura 
de cremação (ustrinum) e destinadas a conter 
os ossilegia, modalidade minoritária durante 
este lapso temporal.

A esmagadora maioria dos sepultamentos 
datáveis do tempo dos imperadores Cláudios 
aos Antoninos (41-192 d.C.) equivale ao que 
se designa por “deposições secundárias”, isto 
é, aquelas que fizeram uso de um contentor 
(urna) destinado às “cinzas” (cineres)/ossile-
gia, depois colocado num outro local e que 
assumiram muitas e variadas formas.

Por vezes a urna era colocada num conten-
tor maior (nomeado ossilegium), comum-
mente uma talha (dolium) ou uma ânfora 
reaproveitada, no interior do qual se deposi-
tava a urna e (caso houvesse) outros objec-
tos e elementos votivos, sendo depois o 
conjunto colocado enterrado numa fossa 
aberta no solo. Esta modalidade cobre todo 
o lapso compreendido entre o último quar-
tel do século I a.C. e todo o século seguinte, 
detendo expressiva representação nos núcleos 
funerários olisiponenses, casos da Rua dos 
Correeiros, Praça da Figueira, Calçada do 
Garcia e Encosta de Sant́ Ana. Alguns dos 
exemplos permitem sustentar que não se 
trata de um modelo ligado aos níveis menos 
favorecidos da sociedade olisiponense. 

A urna e respectivo conteúdo poderiam 
também ser colocados num nicho parietal 
de edifício funerário. Na escavação de 1962 
da Praça da Figueira, no interior do edifício 

funerário SO (Silva, 2005), se recolheram 
quatro das placas “marmóreas” que revestiam 
os nichos entretanto desaparecidos, mencio-
nando personagens de 70-150 d.C. (?), dota-
das do direito de cidadania e pertencentes 
a três famílias (gentes) da cidade. Achados 
antigos, produzidos no século XVII na área 
oriental de Lisboa, ao Campo de Santa Clara, 
documentam um outro edifício olisiponense 
dotado de nichos. Próximo deste último, 
mas de forma mais singular e contundente, 
os restos de um outro da segunda metade 
do século I d.C. foram muito recentemente 
descobertos na Rua do Paraíso, sob o antigo 
Hospital de Marinha: nele as urnas foram 
durante a construção embutidas nas paredes 
internas formando fileiras de nichos (de uma 
ou de duas urnas), com capacidade para um 
número elevado de indivíduos (ver apartado, 
nesta obra).

Existiram muitas outras modalidades 
de deposição dos ossilegia/cineres nos dois 
primeiros séculos da Era, merecendo aqui 
necessariamente menção a colocação daque-
les praticados em pequenos espaços rebaixa-
dos no topo de cipos prismáticos ostentando a 
inscrição funerária (e portanto ligados a indi-
víduos de estatuto social mais elevado), depois 
cobertos por outro elemento arquitectónico, 
ou os compartimentos no interior de edifícios 
funerários mais ou menos complexos. 

O panorama olisiponense vai registar, 
todavia, transformações nas práticas funerá-
rias a partir de momentos que se não conse-
gue melhor precisar dentro do século II d.C. 
Essas transformações, ao acompanharem as 
tendências bem verificadas em Roma no lapso 
140-180 d.C., como em muitas outras cida-
des ocidentais, demonstram bem o carác-
ter cosmopolita da cidade ao longo de toda 
a romanidade. De facto, a partir das décadas 
centrais e finais da segunda centúria da Era, a 
prática da inumação do defunto vai ganhando 
progressivamente espaço em Lisboa, num 
processo que se arrasta ao longo do século III 
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CAIXA 3

CREMAÇÃO e INCINERAÇÃO, não são sinónimos. Apesar 
de ambas implicarem o uso intencional do fogo na de-
composição de um cadáver, reflectem acções distintas. 
A cremação respeita à acção de consumir pelo fogo um 
cadáver ou esqueleto, independentemente dos resulta-
dos obtidos, enquanto a incineração implica uma redu-
ção total dos elementos queimados a cinzas, exigindo, 
por um lado, que a acção do fogo seja mais extrema e, 
por outro, o recurso a outros métodos que auxiliem essa 
redução total a cinzas.

FIG. 6
Cremação – bustum com cista. Continha os restos 
ósseos cremados de um não-adulto com 2-3 anos 
(Praça da Figueira).

FIG. 7
Cremação - ossilegia - urnas. A maior continha  
os restos ósseos cremados de um adulto jovem,  
e a menor continha os restos de um não-adulto  
com 4-6 anos (Praça da Figueira). 

FIG. 8 
Cremação – ustrinum. Identificados restos ósseos 
cremados de adulto e um não-adulto 
(Praça da Figueira). 
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d.C., de tal forma que se torna na modalidade 
claramente predominante (mas não exclu-
siva) no final deste último século e primeiro 
terço do seguinte. Na realidade, as razões que 
justificam o processo de transição do rito de 
incineração para o de inumação é tema não 
despido de controvérsia. O impacte das reli-
giões orientais (entre as quais o Mitraísmo ou 
o Cristianismo), questões de custo (a inuma-
ção é substancialmente mais económica), as 
modas impostas pelos funerais imperiais vêm 
sendo aventados como os factores explicati-
vos, não sendo todavia nenhum deles razão 
categórica que justifique a mudança profunda 
operada, que aliás se traduz também numa 
quebra profunda no hábito de identificação 
do defunto mediante epitáfio. 

No século III d.C., a inumação assume uma 
visibilidade evidente, porque os “mobiliários” 
associados se revelam também mais frequen-
tes nos contextos funerários olisiponenses. 
A situação tem paralelos noutros contextos 
do Ocidente da Península Ibérica: verifica-
-se a vulgarização do uso de caixão ou ataúde, 
como da deposição simples no interior de coval 
(ocasionalmente com “almofada” de tijolo ou 
argamassa sob a cabeça). Num caso excep-
cional, da Encosta de Sant́ Ana, foi usado um 
sarcófago em chumbo, plausivelmente com 
tampa decorada em baixo-relevo (ver apartado, 
neste volume), de que existem bons paralelos 
em Córdova (Vaquerizo, 2001a, pp. 242-245). 
O uso de sarcófago pétreo, se o houve, não se 
conservou em virtude dos fenómenos de “roubo 
de pedra” intensivos ocorridos por diversas 
vezes a partir do último terço do século III d.C./
primeiros anos do século IV d.C.

Mas a cremação não foi erradicada, e 
manteve níveis significativos de uso. No 
espaço de um vasto talhão funerário da 
Praça da Figueira, cerca de 250-280 d.C. 
são erigidos quatro monumentos arqui-
tectonicamente complexos, relativamente 
contemporâneos: num sepulcro muito elabo-
rado, dotado de câmara enterrada e de uma 

plataforma destinada à comensalidade fúne-
bre (monoclinium), se depositou cerca de 265 
d.C. o corpo de um jovem; os três restantes 
equivaliam a sepulcros de planta quadrilá-
tera do “tipo bustum” erigidos sensivelmente 
na mesma altura, com recolha dos ossile-
gia para o interior de uma cista em tijolo (o 
modelo de contentor dos ossilegia mais em 
voga no século III d.C. em Lisboa) implan-
tada ao centro, encontrados já desprovidos da 
superestrutura do monumento funerário que 
incluía em qualquer deles a pintura do exte-
rior a fresco. Noutro sentido, o caso mostra 
como a escolha por um ou outro rito não se 
fundou em critérios económicos ou sociais. 
Reforçando-o, ao redor destes quatro sepul-
cros se praticaram também diversas inuma-
ções com processos mais simples, nalguns 
casos com espólios equiparáveis. Na Calçada 
do Lavra, o outro núcleo da Necrópole NO 
com área suficiente para podermos estabele-
cer este tipo de comparações, o panorama não 
é muito distinto no mesmo período (ver apar-
tado, neste volume). Por contraste, o cená-
rio é bem diferente no pequeno núcleo das 
Portas de Santo Antão, de igual modo datado 
de cerca de 260-280 d.C., onde a inumação é 
exclusiva, a opção pelo caixão ou ataúde larga-
mente maioritária e os espólios equiparáveis 
(ver apartado, neste volume).

Um traço significante é, todavia, perceptí-
vel arqueologicamente na Praça da Figueira, 
na Calçada do Lavra e nas Portas de Santo 
Antão: a paucidade, ou, no último lugar citado, 
a efectiva ausência, de vestígios de alguma 
forma relacionáveis com os hábitos de comen-
salidade fúnebre. Ora, ao longo do período 
a que nos vimos referindo, leia-se dos finais 
do século I a.C. ao III d.C., pelo menos, estas 
evidências estão presentes, pois elas compõem 
um elemento fundamental da mentalidade a 
respeito da morte de então. Tratam-se de 
peça fundamental no ritual de época romana, 
ao associar o sepultado e a respectiva famí-
lia, que em dias específicos se deslocava ao 
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sepulcro para partilhar com o(s) defunto(s) 
uma refeição, deixando-lhe a porção respec-
tiva, designadamente na data de nascimento 
(diis natalis), no novendialis (nono dia após 
o funeral, que marcava o fim do luto), mas 
também em festividades pagãs específicas, 
em particular nas Parentalia (festividades de 
9 dias, em fevereiro) e nas Feralia (21 de feve-
reiro), como naquelas ligadas à deusa Ceres 
(na Primavera, que aqui surge, portanto, como 
símbolo de renovação da vida). Assim se expli-
cam os restos de fauna detectados no núcleo 
da Encosta de Sant́ Ana e Praça da Figueira, 
ou uma parte dos restos de loiças de mesa 
ou de contentores alimentares encontrados 
dispersos noutras áreas funerárias olisiponen-
ses, vestígios associados a estes importantes 
eventos rituais que reforçavam a ligação entre 
os vivos e os defuntos como elementos de um 
colectivo. Significam estas evidências a quebra 
profunda do hábito comensal ritual em Lisboa 
ocorrida entre o último terço do século III 
d.C. e os inícios do século IV d.C., quando os 
elementos materiais datáveis desta natureza se 
desvanecem do registo arqueológico?

As transformações operadas no modelo 
fúnebre “clássico” não foram, todavia, brus-
cas. Na Praça da Figueira, onde apesar de 
tudo o fenómeno está mais bem caracteri-
zado, os sepultamentos não cessam a partir 
dos momentos em que se verifica o generali-
zado “roubo de pedra” dos monumentos, assi-
nalando-se para a primeira metade do século 
IV d.C. duas cremações de “tipo bustum” e 
uma outra secundária, qualquer delas fazendo 
uso de cista de tijolo, uma das quais ladeada 
por várias sepulturas de inumação, que conti-
nuam a ser as mais numerosas.

Contudo, a partir dos meados da quarta 
centúria, e cobrindo uma parte da seguinte, 
os dados tornam-se pontuais e dispersos 
no espaço. Na Praça da Figueira sepultam-
-se crianças muito jovens de forma separada 
(Casimiro, Prata e Silva, 2016). Na Rua dos 
Correeiros, inuma-se isoladamente um 

indivíduo no interior de um antigo tanque 
de salga. No espaço do Jardim do Palácio dos 
Condes de Penafiel se sepulta solitariamente 
um outro por entre camadas de despejo de 
resíduos. Porventura nesta altura se deposita 
um jovem num coval aberto nos escombros 
das Termas da Rua da Adiça (Filipe e Santos, 
2020). Nesta altura abate-se o silêncio sobre os 
antigos espaços romanos de necrópole.

A razão para esta ”casualidade” sepulcral 
deverá prender-se com o nosso desconheci-
mento dos espaços funerários preferencial-
mente a uso então. O Cristianismo, então já 
fortemente implantado em Olisipo, traz não 
só todo um novo sistema de crenças, como 
uma nova atitude mental perante o corpo e a 
morte, acarretando o sepultamento em chão 
sagrado no interior ou na proximidade dos 
edifícios religiosos (edifícios de tipo basilical, 
martiria, eclesia, preferencialmente ad sanc-
tos), salvo raras excepções (como as crianças 
muito jovens). A exclusividade da inumação é 
um imperativo religioso, dada a necessidade 
do corpo para a ressurreição. É neste quadro 
que se deverão compreender as sepulturas dos 
infantis detectados na Rua de São Nicolau/
Corpus Christi, que deveriam integrar um 
espaço funerário mais amplo, como na Rua da 
Prata, datáveis de finais do século V aos sécu-
los VI/VII d.C. (ver apartados, neste volume)

Na indisponibilidade de dados funerá-
rios sobre os mais antigos edifícios reli-
giosos cristãos de Lisboa, que conhecemos 
somente através dos elementos arquitectó-
nicos soltos reutilizados mais tarde, a nossa 
única outra fonte para o seu estudo são as 
escassas inscrições sepulcrais de que dispo-
mos no momento, e que mostram não só o 
ideário cristão vigente através da iconogra-
fia associada, como comprovam a retorna 
do hábito epigráfico (claro que confinado a 
uma estreita faixa da sociedade), ao assinalar 
os túmulos jacentes dos Otfrid, Marturius, 
Tesso e Basileus (Barroca, 2000; Guerra, 
2006) que habitavam a Olisipona visigótica.
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